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ARTIGO
O NATAL DO REENCONTRO E 
DA RETOMADA ECONÔMICA

Cidade

Aldeia indígena Águas Correntes 
recebe torre de internet

UMUTINAS

Com o propósito de 
fortalecimento de organi-
zação de base comunitá-
ria, formação de recursos 
humanos e tecnológico, 
a Associação da Comu-
nidade da Aldeia Águas 
Correntes – Território In-
dígena Umutina apresen-
tou a organização Fundo 
Casa Socioambiental o 
projeto para a instalação 
de uma torre de internet 

Torre foi instalada 
na aldeia, próxima 
ao município de 
Barra do Bugres

Instalação foi possível através do Fundo Casa Socioambiental

na comunidade.
Aprovado através da 

Chamada de Apoio Emer-
gencial no enfrenta-
mento da Covid-19, do 
Fundo Casa, a torre de 
internet foi instalada na 
última semana na aldeia 
Águas Correntes, terri-
tório indígena Umutina, 
próximo ao município de 
Barra do Bugres.

“A implantação des-
sa torre na aldeia Água 
Correntes é de suma im-
portância para o fortale-
cimento da organização 
indígena, já que é um 
instrumento tecnológico 
importante para comuni-
cação com o mundo ex-
terno. É uma ferramenta 

indispensável para que 
possamos desenvolver um 
bom trabalho, para que 
possamos prestar serviço 
a nossa comunidade, ao 
nosso território, com efi-
ciência”, destaca o gestor 
de projeto, Hélio Monzilar 
Filho.

Ainda de acordo com 
Hélio, o sinal de inter-
net não alcança todo o 
território, dada a dimen-
são do espaço que é de 
28.120 hectares, mas al-
cança todos moradores 
nas proximidades da al-
deia Água Correntes.

“Nos manterá infor-
mados, capacitados, 
qualificados e conecta-
dos com o mundo”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

BARRA DO BUGRES

A comunidade indígena 
Umutina, em Barra do Bu-
gres, recebeu investimentos 
em abastecimento de água 
através da perfuração e es-
truturação de cinco poços 
artesianos. As obras foram 
viabilizadas com recursos 
da Companhia Mato-gros-
sense de Mineração (Meta-
mat), após pleito da comu-

Aldeia Umutina recebe investimentos 
para abastecimento de água

Redação EB
nidade indígena.

As aldeias contempladas 
são a Boropo, Katamã, Bar-
reiro, Acorizal e Macepo. O 
pleito dos indígenas teve o 
apoio do vereador Lennon 
Corezomae (PODE), que é 
indígena da nação Umuti-
na. Lennon representou o 
poder público ao acompa-
nhar as lideranças indíge-
nas quando do protocolo da 
demanda na Metamat, junto 
ao presidente da companhia, 

Juliano Jorge.
Os poços têm um custo in-

dividual de R$ 200 mil, repre-
sentando investimento total 
de R$ 1 milhão nos cinco sis-
temas. Segundo informações 
do vereador Lennon, os valo-
res incluem os trabalhos de 
perfuração e os encanamen-
tos, os reservatórios, as bom-
bas e equipamentos de ener-
gização dos poços (placas, 
baterias e cabos), entre outros 
dispositivos estruturais.

As obras para instalação 
dos poços também conta-
ram com apoio da primei-
ra-dama do Estado, Virgí-
nia Mendes, que visitou a 
aldeia no final de outubro. 
Com os poços, fica aten-
dida uma antiga demanda 
da comunidade Umutina 
de Barra do Bugres.

Com informações e fo-
tos de Rubens Leite/Barra 
do Bugres

Com o avanço da vacinação e a retirada gradativa das res-
trições impostas pela pandemia, o Natal deste ano será tam-
bém o Natal do reencontro, momento para aproveitarmos 
tudo o que fomos impedidos de viver por conta da pande-
mia. Principalmente nós brasileiros, conhecidos mundial-
mente por sermos um povo unido, que gosta de estar perto, 
de abraçar e estar sempre junto das pessoas próximas. Ao 
que tudo demonstra, em 2021 as famílias e amigos vão se 
reunir novamente e brindar principalmente a vida e a espe-
rança de dias melhores.
Para a economia, esse reencontro também é muito aguarda-
do. Comércio, serviços e indústria estão otimistas com as 
vendas no período, considerado a principal data comercial 
do calendário. Meses antes da data, lojistas e empresários 
dos mais variados segmentos se preparam para as vendas 
de Natal, e a expectativa é das melhores. Segundo cálculos 
da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), as vendas do período devem movimentar 
R$ 34,3 bilhões somente no comércio varejista, alta de 4,3% 
em comparação com a mesma data do ano passado.
Ainda de acordo com a CNC, a diminuição das medidas res-
tritivas fará com que a contratação de trabalhadores tempo-
rários atinja 94,2 mil brasileiros. A projeção se baseia na es-
timativa do crescimento para as vendas no período do Natal 
deste ano. Uma vez confirmada esta previsão, o varejo pro-
duzirá a maior oferta de trabalho temporário desde o Natal 
de 2013, quando foram abertos 115,5 mil postos sazonais.
São previsões que demonstram todo o otimismo com a data. 
Sentimento mais que necessário para dar ânimo ao consu-
midor e principalmente aos empresários deste segmento, 
um dos mais prejudicados durante a pandemia e que pas-
sou por momentos difíceis, como quando precisou fechar 
as portas dos seus estabelecimentos. Agora, acredito que 
chegou a hora de mostrarmos mais uma vez nossa força 
e retomarmos o caminho do crescimento. Prova disso é a 
adesão a maior campanha em prol da economia local que 
Mato Grosso já teve, o Natal Premiado, da Câmara de Di-
rigentes Lojistas, um projeto coordenado pela FCDL-MT e 
pelas CDLs dos municípios.
O varejo sempre foi um dos responsáveis por grandes mo-
mentos do país, um dos maiores empregadores e acredito 
que mais uma vez teremos grande parcela na recuperação 
da economia do Brasil.
Aqueles que conseguiram com muita resiliência resistir ao 
momento mais crítico precisaram se reinventar para sobre-
viver e seguir em frente. Com muita determinação e organi-
zação, os lojistas se restabeleceram, encontraram soluções 
para problemas até então desconhecidos, e continuam se-
guindo os protocolos de segurança e todas as recomenda-
ções, para dar mais segurança aos colaboradores e aos con-
sumidores.
É chegada a hora de voltarmos a crescer, fazer as reformas 
tão necessárias ao nosso Brasil e usar tudo aquilo que apren-
demos durante a pandemia a nosso favor.

Junior Macagnam é empreendedor, presidente do Sincalco 
e vice-presidente institucional da CDL Cuiabá.


